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O coração do Confortador de Corações dá muito amor, assim como faz uma mãe. Nós dizemos 
que Baba é o Pai e Ele é, mas quando experimentamos aquele conforto e descanso através Dele, 
nós também podemos dizer que Ele é nossa Mãe. Nenhum esforço é necessário para se lembrar 
da mãe – essa lembrança é automática. Prestem atenção de tal maneira que isso lhes ajudem 
pela vida inteira. O Pai tem amor e esperanças para os filhos. Ele quer que os filhos se tornem 
afortunados ao reivindicarem o direito à herança deles. Mas a Mãe é aquela quem me faz 
esquecer quem eu era no passado. Se todos vocês já experimentaram Baba como Mãe – vocês já 
podem voar agora. A Mãe é aquela que me ajuda a reconhecer quem é meu Professor. Deus 
também é um Amigo muito amoroso. Ele diz: “Para ser Meu amigo, você tem de ser igual a Mim”. 
Tem que ter igualdade para que eu possa experimentar prazer nesta amizade. Suas trocas com 
um amigo são espontâneas e o torna desapegado de tudo o mais. Porque Ele é meu Amigo, eu o 
vejo durante o dia inteiro e Seus olhos estão sempre sobre mim. O Satguru também diz: Eu 
sempre estou aqui para dar o shrimat. Você irá experimentar o poder disso agora e você receberá 
um status elevado no futuro. 
 
A nossa meta é ir para o reino da Satyuga. Alguém perguntou a Dadi: “como é o estágio de ter 
dezesseis graus celestiais completos?” Logo que um filho nasce, ele traz esses sanskaras com 
ele. Então, nós deveríamos manter a meta de nos tornarmos dezesseis graus celestiais completos 
agora. Eu sempre mantenho as diferentes formas de Brahma Baba na minha frente. Na Idade da 
Confluência ele é meu pai alokik. Ele é aquele quem me tornou capaz de encontrar com o Pai 
parlokik. Baba diz que ele é o agente – aquele que faz com que o encontro aconteça. 
Normalmente quando um agente une duas pessoas, então, quando o trabalho está terminado, 
tudo acaba, mas Baba continua nos observando de perto até o fim. Sua responsabilidade é tal que 
ele fica nos lembrando do nosso lar o tempo todo. Aquele Um veio de Parandhan, mas este um 
está com Ele em tal extensão que ele não precisa fazer nada mais. Ele nos lembra continuamente 
que temos que retornar ao lar. Ele também cuida de nós - os filhos - ele faz seu próprio trabalho 
tomando poder da Autoridade Toda Poderosa e empacota suas malas e bagagens, e ele nos 
inspira a fazer o mesmo. O Pai diz: “Filhos, vocês precisam se tornar os conquistadores de Maya e 
dos elementos para sentarem-se em Meus Olhos e retornarem ao lar. Então, vocês voltarão 
novamente, e vocês deveriam ter a meta de voltarem ao mesmo tempo que Sri Krishna.  
 
Primeiro, a alma se torna completamente sem vícios – nenhum traço de impureza resta. Mas para 
isso, primeiro a alma tem que se tornar satoguni e ter a pretensão de se tornar satopradhan, se 
tornar completa. Satoguni significa ser positivo e assimilar a virtude de todos. A alma toma poder 
de Deus e, fazendo isso, atrai virtudes Dele. Em relação aos outros, a alma somente vê as 
especialidades e virtudes dos outros, mas não fica impressionada com aquilo. Aqueles que irão se 
tornar 16 graus celestiais completos, primeiro se tornam sem vícios e depois ficam preenchidos 
com todas as virtudes. Tudo o que eles fazem floresce e preenchido de sucesso, e por causa 
disso, existe o sentimento de que eles têm todos os talentos e todas as virtudes. Um slogan dito 
recentemente foi “contentamento é um presente de Deus”. Aquele com contentamento sente que 
tem todos os tesouros, bênçãos, virtudes e tudo o mais para eles, estar contente é um presente de 
Deus. Foi assim que Baba, de um homem comum se transformou em Narayan. 
 
Todas as quatro formas de Baba nos lembram diferentes coisas. A primeira nos lembra o nosso lar; 
a segunda, o que nós temos que fazer e como nós temos que fazer - como fazer serviço como um 
instrumento – sem nenhum traço de ego. Mesmo se muitos o insultavam – incluindo os filhos – sua 
face sempre era a mesma. Assim, haverá a experiência que esse de ser um brahmin verdadeiro – 
forte, firme e verdadeiro. A alma é um mahavir - aquele que desafia Maya e diz: “Veja quem eu sou 
e a quem eu pertenço”. Desse modo, não existe nem sombra de Maya, e então, a alma é capaz de 



receber o que Baba dá de manhã, praticar isso durante o dia todo e doar aos outros. Isto nos 
mantém ocupados no serviço e também nos traz felicidade. O que quer que venha no futuro é um 
outro assunto, mas agora, existe a experiência de proximidade com Baba e o amor da família. 
Aquela alma vê as jóias, faz essas jóias brilharem e as usa de maneira apropriada. Seus intelectos 
são tão claros e limpos que eles podem discernir e decidir precisamente. Tal alma será capaz de 
ter dharna para si mas também ajudar os outros a terem dharna. Este estágio vem diretamente no 
fim, depois de ter absorvido todos os outros poderes. 
 
De todos os oito poderes, quando existem os dois últimos - o poder de discernir e o poder de julgar 
– então a coisas começam a acontecer rapidamente. Toda a escravidão kármica deve terminar. A 
alma se torna livre e há o sentimento de estar refrescada. Não vai para a expansão de nada. Fica 
sentada na essência. Torna-se então muito fácil aplicar um ponto final, ter bons votos e criar boa 
energia e boas vibrações através de pensamentos elevados. Ela faz isso em pouco tempo. O 
silêncio faz maravilhas e você se torna livre, percebendo quanto poder existe no amor de Deus. Se 
preciso de uma hora para explicar algo, eu tenho que perguntar: “Por que eu demoro tanto tempo 
para explicar e eles para entender?” É porque minhas palavras não estão preenchidas com o amor 
de Deus o tempo todo. Agora que a hora chegou, Baba disse: Revise e realize isto – então, vocês 
podem tornar-se. Então, essa é a atenção que vocês têm de ter para trazer a transformação para o 
eu – para a família brahmin e para o mundo automaticamente. A transformação deveria ser tal que 
a alma estivesse pronto para ir para a Satyuga e ir para o lar. Tome benefício da Idade da 
Confluência. Renda-se e use tudo de uma maneira valiosa. Tempo e riqueza – não deveriam ser 
desperdiçados. Deveriam ser sacrificados em tal extensão que mesmo uma semente de gergelim 
seja aproveitada. Então, nenhuma fraqueza restará. Vocês agora pensam que isso é possível, não 
pensam?  
 
Om shanti 


